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✓ Reflexões sobre o avanço das e 
competências digitais;

✓ Evidências de pesquisas sobre o 
uso de Tecnologias Digitais na
escolarização de estudantes
público-alvo da Ed. Especial;

✓ Sugestões de recursos e 
estratégias.
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O mundo mudou
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Nosso cotidiano é marcado por

INTERATIVIDADE
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➢ TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

(TIC)

➢ TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO (TDIC)

t e c n o l o g i a s .  U s a m o s  T D I C  p a r a  n o s  r e f e r i r m o s  a  q u a l q u e r  e q u i p a m e n t o  e l e t r ô n i c o  q u e  
s e  c o n e c t e  à  i n t e r n e t .

Segundo Valente (2013), as TDIC, tal como se apresentam hoje, resultam 

da convergência de distintas tecnologias, tais como: vídeo, TV digital, 

imagem, DVD, celular, Ipad, jogos, realidade virtual, dentre outras, que 
se associam para compor novas tecnologias.
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Tsunami Digital

Superficialidade 
do Saber

(CRUZ, 2008)
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Nativos digitais são todos aqueles 

nascidos após 1980, quando 

estavam sendo lançadas no 

mercado as primeiras tecnologias 

digitais. (PALFREY; GASSER, 

2011). Para a realidade brasileira 

devemos considerar o acesso aos 
recursos tecnológicos. 

NATIVOS DIGITAIS
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COLONIZADORES DIGITAIS

Não são nativos do ambiente digital, porque 
cresceram em um mundo apenas analógico, 

mas ajudaram a moldar seus contornos.

IMIGRANTES DIGITAIS

Pessoas pouco familiarizadas com o 
ambiente digital, que aprenderam tarde na 

vida a usar e-mails e redes sociais 
(PALFREY; GASSER, 2011) 
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Há que se considerar que, embora alguns estudantes 

possam ser considerados nativos digitais, por terem 

nascido em uma época de grande ascensão das TDIC, 

isso não significa que eles não tenham mais nada para 

aprender e nem que saibam empregar as TDIC em 

favor do seu processo de aprendizagem.

Aproveitando uma metáfora da professora Juana Maria 

Sancho Gil, “[...] mesmo sendo nativos há que se 

aprender a língua”. 
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Pesquisas apontam....

   
Mais habilidades para 

ferramentas 

comunicacionais

Menos habilidades para 

ferramentas  operacionais

(LAGARTO, 2013; PEDRO, 2018) 
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Linguagem Icônica

Notamos que os estudantes memorizam 

a imagem e, muitas vezes, desconhecem 

o nome da ferramenta ou sua real 

função. 

(ILLERA; ROIG, 2010; PALFREY; GASSER, 2011; PEDRO, 2018)
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É inegável o fato de que há uma brecha digital 

intergeracional, tanto na relação entre pais e 

filhos quanto entre professores e estudantes 

(WHITE; CORNU, 2011). 

Apesar de alguns pais e/ou professores 

poderem saber realizar algumas atividades 

com as TDIC com maior eficiência que 

crianças e adolescentes, é inegável que estes 

interagem com a tecnologia de maneira mais 

dinâmica e natural, o que os leva a ter um a 

experiência diferenciada com esses recursos 

(MATTAR, 2010; SANTAROSA; CONFORTO, 

2012). 

Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



Para Bauman (2007, p. 7), 

vivemos em uma “modernidade 

líquida”, ou seja, “[...] uma 

sociedade em que as condições 

sob as quais agem seus 

membros mudam num tempo 

mais curto do que aquele 

necessário para a consolidação, 

em hábitos e rotinas, das formas 

de agir”.
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Sociedade da Informação

Baseia-se nos recursos tecnológicos que permitem o 

manejo da informação (armazenamento, 

processamento e distribuição). 

“[...] estas tecnologias não transformam a sociedade 

por si só, mas são utilizadas pelas pessoas em seus 

contextos sociais, econômicos e políticos, criando 

uma nova comunidade local e global: a Sociedade da 

Informação” (GOUVEIA, 2004, p. 1).
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Castells (2005) critica a nomenclatura 

Sociedade da Informação e/ou 

Conhecimento, por compreender que 

informação e conhecimento são 

elementos centrais em todas as 

sociedades, e o que diferencia a 

sociedade na qual estamos inseridos 

atualmente é a conectividade 

baseada em redes tecnológicas, de 

maneira que esse autor opta pela 

nomenclatura Sociedades em Rede. 
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➢Sacristán (2010) salienta que as 

informações se atualizam 

ininterruptamente, porém, o ideal é que a 

sociedade fosse nomeada como “do 

conhecimento”, indo além do mero acesso 

à informação, mas transformando estas 

em conhecimento;

➢Martín (2003), a sociedade da informação 

só será convertida em conhecimento, se 

uma nova alfabetização for colocada em 

prática em toda a sociedade.
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TECNOLOGIAS
Extensões do 

nosso corpo

Educação aberta
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Alfabetização Digital

Letramento Digital

Competências Digitais
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Lueg (2014) define competência digital como a mobilização de 

habilidades que permitem buscar, selecionar criticamente e 

processar a informação; capacidade de se comunicar, 

usando diferentes suportes tecnológicos e digitais; atuar 

com responsabilidade, respeitando as normas 

estabelecidas e aproveitando essas ferramentas para 

informar-se, aprender, resolver problemas e comunicar-se;

A competência digital possibilita que o usuário vá além da 

utilização técnica e instrumental das TDIC, porém, seja capaz 

de aproveitar todo o potencial informativo que elas oferecem. 
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Pode ser compreendida 

enquanto regras para 

uma utilização adequada 

e responsável da 

tecnologia

COMPETÊNCIAS DIGITAIS

Tratamento da 

Informação

Segurança Digital

Produção de Conteúdos

CIDADANIA DIGITAL

Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



Fluência digital, considerando que, 

assim como na aprendizagem de 

uma língua, não basta sabermos 

conteúdos fragmentados, mas é 

preciso atribuir significado a esses 

conhecimentos e ferramentas, 

possibilitando uma participação 

mais significativa, na sociedade da 

informação e na cultura digital 
(PAPERT; RESNICK, 1995; SANTAROSA; CONFORTO, 

2012; MALLMANN; ALBERTI, 2013)
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Kellner (2004) argumenta que necessitamos cultivar as múltiplas 

alfabetizações, pois somente considerando o velho e o novo é que 

conseguiremos reestruturar a educação, de sorte a atender às 

necessidades de uma sociedade/cultura digital. 

Para utilizar as TDIC de maneira adequada e viver em uma cultura 

digital, observamos que as habilidades necessárias ainda não são 

trabalhadas, comumente, no Ensino Fundamental ou Médio. 

Tais habilidades deveriam se fazer presentes mais cedo na vida dos 

estudantes, pois, por meio delas, é possível localizar aquilo que se 

procura na internet com mais objetividade, além de estimular o 

desenvolvimento da autonomia para realizar pesquisas e construir 

conhecimento. Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



As pesquisas sobre inclusão e 
letramento digital para os sujeitos

com deficiência intelectual que 
analisaram o uso do computador na

vida e na educação destes têm
apontado efeitos positivos da 
comunicação digital para a

aprendizagem da língua escrita, as 
interações sociais e a

autodeterminação. 
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Evidências de Pesquisa
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Utilizamos as TDIC como TA quando o próprio computador é a ajuda 

técnica para atingir um determinado objetivo. Por exemplo: o computador 

utilizado como caderno eletrônico, para o indivíduo que não consegue 

escrever no caderno comum de papel. Por outro lado, as TDIC são 

utilizadas por meio de TA, quando o objetivo final desejado é a 

utilização do próprio computador, para o que são necessárias 

determinadas ajudas técnicas que permitam ou facilitem esta tarefa. Por 

exemplo: adaptações de teclado, de mouse, softwares etc. (GALVÃO-

FILHO, 2022). 

Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



Software Educacional

X 

Software Educativo

É qualquer software que 

possa ser

utilizado na Educação, 

embora não tenha sido 

desenvolvido para tal 

finalidade.

É a classe de interfaces educativas ou 

conjunto de ferramentas criadas para 

funcionar com mediadoras das relações 

educativas em áreas distintas do 

conhecimento.

O que diferencia o software 

educativo de outras classes de 

software educacional é o fato de 

ser desenvolvido com a 

finalidade de contribuir para

que o aluno construa 

determinado conhecimento 

relativo a um conteúdo didático.
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Os softwares de exercício e prática ou exercitação apresentam exercícios 

para a revisão de conteúdos, “buscam reforçar fatos e conhecimentos e têm 

como principais características a memorização e a repetição” (OLIVEIRA, 2001, p. 

40). 

Dra. Ketilin M. Pedro - 2023



Os softwares de simulação permitem 

ao aluno realizar atividades das quais 

normalmente não poderia participar, 

ou seja, por meio da simulação, é 

criada uma situação que se 

assemelha com a realidade, onde o 

“aluno pode testar, tomar decisões 

[...]” (OLIVEIRA, 2001).
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Software de modelagem - o modelo 

do fenômeno é criado pelo aprendiz, 

que utiliza recursos de um sistema 

computacional para implementá-lo. 

Uma vez implementado, o aprendiz 

pode utilizá-lo como se fosse uma 

simulação. (BORNATTO, 2002, p. 68).
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Softwares aplicativos são voltados para aplicações em atividades específicas 

como: processadores de texto, planilhas eletrônicas, apresentação. Segundo 

Martins (2002, p. 11), “eles não foram desenvolvidos para uso educacional, porém, 

vem sendo adaptados com esse objetivo”. 
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Softwares tutoriais são utilizados para apresentar informações novas aos 

seus usuários e direcionar o aprendizado. As atividades são organizadas de 

acordo com uma sequência pedagógica particular e apresentadas aos 

usuários, seguindo essa sequência. 
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Softwares de linguagem de 

programação permitem que as pessoas, 

professores ou alunos, criem seus 

próprios protótipos de programa. Com 

eles, é possível a criação de diferentes 

softwares, sem que o usuário disponha 

de conhecimentos avançados sobre 

programação. 
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Softwares de investigação - nesta categoria, se enquadram todos os 

softwares capazes de localizar informações complementares. São exemplos 

deles, as Enciclopédias e os Dicionários.
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http://www.projetoparticipar.unb.br/
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https://wordwall.net/pt-br/community/crian%C3%A7a-com-defici%C3%AAncia 
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https://www.escolagames.com.br/ 
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https://novo.afinandoocerebro.com.br/jogos
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Jogos no PowerPoint
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https://www.tinytap.com/activities/g12ew/play/junte-as-s%C3%ADlabas
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INTENCIONALIDADE 

PEDAGÓGICA
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